




 

 


GERLIANE SILVA DE FREIRE 






A Marca do Milagre 

 Quando a Fé e a Ciência Andam Juntas 

2º Edição 



Brasília 

DF. 2021 

1 

















2 











Dedicatória 

Dedico esta obra ao mais ilustre de todos os homens que andou sobre 

esta terra, Jesus, e a sua Magnificência como Deus. Ao autor de tudo 

e de todos, ao supremo e ressurreto Filho de Deus, a Ele a honra. A 

Marca  do  Milagre  é  somente  “um  pretexto”  para  glorificá-lo  e 

externar aos outros tamanha criatividade e bondade de Deus para com 

os homens desde sempre. 







Dr. Charles Malik disse: 



"Honestamente não sei o que será da civilização e da 

sua história se a influência acumulada de Cristo, tanto 

direta como indireta, for erradicada da literatura, da 

arte, das transações comerciais e dos padrões morais 

e  criativos  nas  diferentes  atividades  da  mente  e  do 

espírito." 
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APRESENTAÇÃO 





Creio que teologia e ciência andam lado a lado e não se opõe. 

A  questão  é  que  quando  não  consigo  entender  algo  começo  a 

questionar os porquês, porém nem tudo conseguiremos explicar. 



Sendo assim: “milagre não se explica se recebe.” 



Não se explica e por não se explicar não deixa de ser científico e 

também divino, o fato, por exemplo, de um único espermatozoide no 

meio de até dois bilhões de competidores sair contemplado, no caso 

de gestação única. 



Afirmo que o livro de  Levítico 15 é um compêndio da 

ciência médica, até os dias de hoje  é usado o que nele foi escrito há 

milênios.  Como:  a  chamada   “quarentena para o LEPROSO,”   o 

mesmo era afastado da comunidade por conta da transmissibilidade. 

Neste mesmo capítulo fala que a mulher menstruada está imunda, não 

significa suja, mas penso numa proteção divina à mulher, pois nesse 

período o Ph vaginal que antes era ácido se torna básico, aumentando 

a  quantidade  de  bactérias,  tornando  o  meio  propício  para  sua 

multiplicação, cresce a possibilidade da infecção urinária, logo este é 

um período inadequado para o relacionamento sexual. 

A maneira que era utilizada por Deus para demonstrar a aliança 

do homem com Ele era a circuncisão, que ocorria no oitavo dia do 

nascimento. Era realizado nesse dia porque é nesse momento que há 

um aumento das plaquetas e também da vitamina K, que diminui o 

sangramento, dessa prática de fé. A circuncisão também é responsável 

pela diminuição da incidência do câncer de colo uterino, por diminuir 

a  formação  do  esmegma,  por  facilitar  a  higienização  da  glande 

peniana e por conter a possibilidade da transmissão do HPV. 

Esmegma substantivo masculino. 

1.  FISIOLOGIA: 
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substância branca e pastosa que se encontra entre a glande e o 

prepúcio do homem e no clitóris e pequenos lábios da mulher. 

que  seria  aquela  pasta  ao  redor  da  glande,  um  dos  maiores 

causadores  do  câncer  de  colo  uterino;  sendo  assim  a 

incidência  de  câncer  de  colo  uterino  da  mulher  judia  e 

islâmica é a menor no mundo, pois os homens na sua maioria 

que seguem a sua fé, se submetem a chamada circuncisão. 

“fé não faz sentido faz milagres.” 

Hoje existem clínicas que afirmam que a “espiritualidade”, em 

especial  na  cardiologia,  gera  melhores  resultados  no  tratamento. 

Também  há  trabalhos  que  apontam  aumento  na  imunidade  para 

grupos  em  enfermaria  que  recebem  oração  sem  saber.  Já  foi 

comprovado por exames que a imunidade responde a um ato de fé. 

Por  fim,  ainda  que  as  pessoas  não  tenham  fé  é  possível 

cientificamente provar que há um poder ,que para alguns seria pouco 

explicado, o qual o paciente que se dedica ao tratamento crendo na 

sua completa cura, terá melhor resultado quando comparado  ao que 

não crê que possa ser curado. 



Estimulo  você  a  mergulhar  nesse  livro  e  receber  essas 

informações como fonte de ensino e pesquisa, para essa associação 

entre o milagre e a ciência, ou entre a fé e seu poder. 



 Murilo Prata – Médico 

 Brasília, DF 
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ENDOSSO 



É  com  imenso  prazer  que  apresento  a  obra  “A  Marca  do 

Milagre”. A autora se aproxima do tema porque fala de um lugar de 

autoridade,  posto  que  tem  sua  trajetória  marcada  por  eventos  de 

superação,  e  uma  vida  que  dá  testemunho  de  fé  no  imponderável. 

Desafia o leitor a buscar, página por página, a resposta para a questão 

proposta no título, qual é mesmo a marca do milagre? 



A  autora  começa  pela  definição  dos  termos,  estabelecendo 

assim  as  bases  bíblico-teológicas  para  o  que  passa  a  entregar  logo 

depois. Outrora a ciência assentou-se no trono, e alguns teólogos se 

submeteram à sua suposta soberania passando a investigar os milagres 

do  ponto  de  vista  apenas  racional.  Obviamente  esse  esforço  não 

suportou a prova do tempo. e contemplados pelos olhos da fé. Então, 

imagino que há boas razões Milagres são milagres, são da categoria 

do  sobrenatural,  tem  a  ver  com  um  olhar  sobre  as  circunstâncias, 

sobre o previsível. Então fica aqui um aparente paradoxo. Sendo um 

fenômeno que desafia o que o olho humano pode ver, milagres podem 

ser desejados para escrever sobre suas marcas. 



Desafio  o  leitor  a  viver  experiências  extraordinárias  lendo 

esse livro, e a descobrir, enfim, qual a verdadeira marca do milagre. 

Que  nessa  jornada  a  vida  do  prezado  leitor  seja  marcada  por  uma 

avalanche  de  espetaculares  milagres,  e,  o  mais  importante,  a 

descoberta da fonte de todas essas maravilhas, que se assenta no trono 

e  é  poderoso  para  fazer  muito  mais  do  que  pedimos  ou  pensamos, 

aquele que carregou em seu corpo marcas indeléveis de amor. 

 Débora Costa Santos é Teóloga, 

 Mestre em aconselhamento; Educadora; 

 Psicóloga e atua como Pastora na Comunidade das Nações 

  Em Brasília – DF 
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Introdução 



Visto que a Palavra de Deus encontra tantos adversários, 

pretendo, com este livro, apresentar argumentos de que 

Ela  é  Verdadeira  e  Fiel,  tanto  nos  seus  critérios  de 

escrita,  quanto  em  seu  conteúdo  sobre  os  milagres. 

Através  desta  leitura,  você  também  encontrará 

argumentos de alguns Teólogos Racionalistas, Liberais, 

Cessacionistas e Fundamentalistas que fizeram de tudo 

e  ainda  fazem,  para  desacreditar  e  ridicularizar  os 

milagres  de  Cristo.  Certa  vez,  Thomas  Fuller  disse: 

“Milagres são cueiros da Igreja infante”.1   



A  visão  de  que  a  Igreja  necessitou  dos  milagres  de  Cristo 

enquanto vivia a sua fase embrionária, se encontra fora do contexto 

histórico/teológico  e  prático.  Ela  não  somente  precisou  destes 

milagres  em  sua  fase  inicial  como  também  depende  deles  para 

permanecer  viva.  A  lógica  está  em  exatamente  permanecer 

usufruindo desta imensurável “práxis”, pois sem os milagres a igreja 

que é formada por pessoas sucumbe ao existencialismo fatalístico. 



A Palavra de Deus está repleta, antes e depois de Cristo, de 

depoimentos dos seus feitos sobrenaturais. Assim, se formos analisar 

detalhadamente  os  milagres,  eles  são  como  verdadeiras  roupagens 

necessárias na vida do Povo de Deus e da Igreja. E sim, a Igreja terá 

que permanecer como uma criança aos cuidados do seu Pai Eterno e 

de seus sinais miraculosos, testificando que sua presença está sendo 

vista  e  autenticada  com  a  sua  marca.  Não  somos  pessoas 

independentes  do  nosso  “Criador”.  Temos  no  nosso  subconsciente 

esta “ciência”, mesmo não sendo tão clara como para alguns, devido 

a falta do conhecimento das Sagradas Letras. 

Paulo  reivindicou  tal  conhecimento  quanto  a  sua  defesa  no 

Areópago em Atenas (Atos 17, KJA): “27Deus assim procedeu para 

 que a humanidade o buscasse e provavelmente, como que tateando o 

 pudesse encontrar, ainda que, de fato, não esteja distante de cada um 

 de nós: 28Pois nele vivemos nos movimentamos e existimos como 



1 FULLER, Thomas . Apud, STRONG, Augustus Hopkins. Teologia Sistemática, 2002. 
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 declararam alguns de vossos poetas: ‘Porquanto dele também somos 

 descendentes” . 

Paulo  sabia,  pelas  Escrituras,  que  a  humanidade  somente 

existia pelo motivo de Deus se fazer presente no meio deles de alguma 

forma.  El Shaddai  é  o  nome  de  Deus  para  os  antigos  no  Antigo 

Testamento e significa também: abundância e mais que o suficiente. 

Ele é o alimento da alma que satisfaz a todo o faminto e a resposta 

para toda escassez. 



“E estes sinais seguirão aos que crerem: Em meu 

nome  expulsarão  os  demônios;  falarão  novas 

línguas;  Pegarão  nas  serpentes;  e,  se  beberem 

alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum 

e porão as mãos sobre os enfermos, e os curarão”. 

(Mc 16:17-18. NVI) 



Como  estudiosos  e  praticantes  das  Escrituras  Sagradas, 

devemos demonstrar por fé e obras a sua legitimidade e veracidade 

quanto aos milagres que Cristo operou e que continua a operar por 

meio da fé em sua Igreja. 



Estou  questionando  o  que  muitos  cientistas  e  racionalistas 

dizem  quanto  a  não  existência  dos  milagres  de  Cristo,  os  quais 

somente mostram o lado do Jesus histórico, negando a sua deidade.   

Strong   disse: 



“O  cientista  pode  achar  que  a  sua  descrença  se 

refere apenas a Cristo, mas isto implica também à 

ciência. Todo milagre pode ter seu lado natural, 

embora  no  momento  não  sejamos  capazes  de 

discerni-lo  e  ainda  que  isso  fosse  verdade,  o 

argumento cristão não se enfraqueceria nem um 

pouquinho porque ainda o milagre evidenciaria a 

extraordinária  obra  do  Deus  imanente  e  a 

concessão  do  seu  conhecimento  ao  profeta  ou 

apostolo que se tornou seu instrumento”2. 



“Tendo dito isto, cuspiu na terra, e com a saliva 

fez lodo, e untou com o lodo os olhos do cego. E 

disse-lhe:  Vai,  lava-te  no  tanque  de  Siloé  (que 



2 STRONG. Teologia Sistemática, 2002. 
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significa  o  Enviado).  Foi,  pois,  e  lavou-se,  e 

voltou vendo”. (Jo 9:6-7. NVI) 



Trataremos também sobre as teorias racionalistas de David 

Friedrich Strauss, Ferdinand Cristian Baur e de Ernest Renan, por 

meios de seus ensinos e livros, tentaram difamar as Escrituras 

Sagradas quanto à Vida, Ministério e Milagres de Jesus. 





Outro ponto que trataremos serão os milagres misteriosos sob 

o  ponto  de  vista  das  descobertas  Arqueológicas.  Uma  referência 

científica de que as Sagradas Letras são de grande importância para a 

história  da  humanidade  e  que  sem  elas  fatos  e  evidências  estariam 

submersos  no  esquecimento.  Muitos  povos,  cidades  e  costumes 

ficariam  no  desconhecido  até  hoje.  Graças  à  curiosidade  da 

arqueologia isto está sendo desvendado, tratando de credibilizar mais 

ainda o Cânon Sagrado. 





Outro  critério  importante  que  buscaremos  tratar  são  teorias 

debatidas  sobre  o  Designer  Inteligente  e  suas  novas  constatações 

quanto  a  Criação.  Teses  antes  rejeitadas  academicamente,  hoje  são 

respeitadas por inúmeras universidades, lançando por terra a unidade 

plena quanto à verdade da teoria da Evolução. 





Neste viés, a Marca do Milagre será um recurso a mais para 

se entender sobre Deus e seus atributos maravilhosos. Seus milagres 

e suas necessidades. Provar que eles não pararam no tempo, mas são 

substâncias  na  vida  de  sua  igreja  e  no  meio  de  sua  criação.  E  que 

independe de eu crer ou deixar de crer, Deus continua a operar por 

meio de sua natureza e de sua criação. O homem é mais um ponto 

Dele demonstrar tamanho amor e cuidado. 







Enfim,  podemos  crer  nos  milagres,  ou  somente  ignorá-los, 

mas a realidade é que eles serão parte incontestáveis e evidenciáveis 

em nosso meio. Como disse Paulo “Pois desde a criação do mundo 

os  atributos  invisíveis  de  Deus,  seu  eterno  poder  e  sua  natureza 

divina, têm sido observados claramente, podendo ser compreendidos 

por intermédio de tudo o que foi criado, de maneira que tais pessoas 

são indesculpáveis;  porquanto, mesmo havendo conhecido a Deus, 

não  o  glorificaram  como  Deus,  nem  lhe  renderam  graças;  ao 

contrário, seus  pensamentos  passaram  a  ser  levianos, 
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imprudentes,  e  o  coração  insensato  deles  tornou-se  em  trevas.’’ 

(ênfase minha – Rm 1.20-21; KJA). 





Desse modo, a escolha é nossa e não de Deus. Os milagres 

simplesmente  acompanham  a  sua  maravilhosa  graça  e  favor  e 

independem do querer humano para existir. Assim, penso, que aceitar 

a existência deles  seria mais um motivo do homem viver em “Paz” 

consigo  mesmo,  recebendo  um  atestado  de  liberdade  para  usufruir 

desta bondade de seu Criador – Deus. Sua marca. 
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Capítulo 1 



O que

O

é Milagre? 



Os acontecimentos que chamamos 

hamam de milagres, são 

sinalizados,  segundo  a  Septuaginta  (LXX),  nos 

sinóticos e no restante do Novo Testamento, por três 

conceitos  diferentes:  sêmeia  (sinal),  terata  (ação 

poderosa e maravilhosa) e dynameis (força que conduz 

e transforma circunstâncias) (At 2:22; 2Co 12:12 e Hb 

2:4). 



“Homens  israelitas  escutem  estas  palavras:  A 

Jesus Nazareno, homem aprovado por Deus entre 

vós com maravilhas, prodígios e sinais, que Deus 

por ele fez no meio de vós, como vós mesmos bem 

sabeis”. (At 2:22,NVI). 



“Minha mensagem e minha proclamação não se 

formaram 

de 

palavras 

persuasivas 

de 

conhecimento, 

mas 

constituíram-se 

em 

demonstração do poder do Espírito, [...]” (1  Co 

2:4, NVI). 



“Testificando também Deus com eles, por sinais, 

e milagres, e várias maravilhas e dons do Espírito 

Santo,  distribuídos  por  sua  vontade”.  (Hb  2:4, 

NVI). 



O  teras, no grego é o sinal divino que admoesta ou encoraja. 

O conceito  teras sempre é usado em conexão com  sêmeion,  a exemplo 

do que sucedeu com os egípcios no Êxodo: “Eu, porém, endurecerei 

o coração de Faraó, e multiplicarei na terra do Egito os meus sinais e 

as minhas maravilhas”   (Êxodo 7:3, NVI). 

Este  conceito  aponta  para  Deus,  traduzindo-se,  então,  como 

“milagre”.  Sêmeion,  usado  no  sentido  teológico,  segundo  a 

Septuaginta (LXX), é todo acontecimento indicativo da presença de 

Deus com a disposição de auxiliar, traduzindo-se, então, por  sinal. Já 

o  dynamis,  é o poder de Deus que tem como função formar a história. 

Israel sentiu este poder na libertação do Egito (Ex 6:26; 7:4). 



“Foi  a  este  Arão  e  a  este  Moisés  que  o  Senhor 

disse:  Tirem  os  israelitas  do  Egito,  organizados 

segundo as suas divisões”. (Êxodo 6:26, NVI). 
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“Faraó,  pois,  não  vos  ouvirá;  e  eu  porei  minha 

mão sobre o Egito, e tirarei meus exércitos, meu 

povo, os filhos de Israel, da terra do Egito, com 

grandes juízos”. (Êxodo 7:4, NVI). 





No Novo Testamento este conceito muda de figura para “ação 

poderosa  de  Deus”.     Nos  Evangelhos  sinóticos  encontramos  apenas 

uma vez esta descrição junta (Mc 13:22) de   sêmeia kai terata (sinal 

e uma ação maravilhosa ou poderosa) “Pois surgirão falsos cristos e 

falsos  profetas,  realizando  sinais  e  maravilhas,  com  o  objetivo  de 

enganar,  se  possível,  os  próprios  eleitos”  .  A  palavra  “sêmeia”  se 

apresenta com mais frequência quando os religiosos (Elite Sacerdotal 

e de Fariseus) e incrédulos (Herodianos e curiosos) colocam Jesus a 

prova.  Eles  pediam  um  sinal  dos  céus  para  demonstrar  sua  origem 

divina (Mc 8: 11-13; Mt 12: 38; Lc 23:8). 



“Os  fariseus  vieram  e  começaram  a  interrogar 

Jesus. Para pô-lo à prova, pediram-lhe um sinal do 

céu. Ele suspirou profundamente e disse: Por que 

esta geração pede um sinal miraculoso? Eu lhes 

afirmo que nenhum sinal lhe será dado. Então, se 

afastou  deles,  voltou  para  o  barco  e  atravessou 

para o outro lado”. (Marcos 8:11-13, NVI). 



“Então,  alguns  dos  fariseus  e  mestres  da  lei  lhe 

disseram:  Mestre  queremos  ver  um  sinal 

miraculoso  feito  por  ti”.  Ele  respondeu:  “Uma 

geração  perversa  e  adúltera  pede  um  sinal 
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